ASSOCIAÇÃO DE PESSOAL DA CAIXA ECONÔMICA FEDERAL DE SÃO PAULO – APCEF/SP

ATA DE ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA ANUAL

Aos 21 (vinte e um dias) dias do mês de maio de 2005, em segunda chamada, às 10 h, a Assembléia Geral Ordinária Anual de Prestação de Contas referente ao período de 01.04.2004 a 31.03.2005 foi aberta pela diretora presidente da APCEF/SP, a Sra. Fabiana Cristina Meneguele Matheus que deu as boas vindas a todos os presentes e procedeu a leitura do edital de convocação, publicado no jornal “APCEF em Movimento” nas edições nºs. 674 e 675 de 10 e 16 de maio de 2005, respectivamente. Em seguida foi proposta e aprovada pelos participantes a constituição da mesa coordenadora dos trabalhos que foi composta por Fabiana Matheus para a presidência que convidou o diretor administrativo-financeiro da Entidade Sr. Sergio Hiroshi Takemoto para a secretaria. Também foram convidados a participar da mesa o gerente administrativo-financeiro da entidade, Sr. Vanderson Luiz Burracini e a contadora Sra. Dilma Henrique de Jesus. Os trabalhos foram abertos com a apresentação do relatório de atividades, do balanço patrimonial e do demonstrativo de resultado do exercício, feita conjuntamente pela diretora presidente e pelo gerente administrativo-financeiro. A partir das explicações detalhadas das contas, a associada Júlia Torroglosa pediu esclarecimentos sobre o Exigível a Longo Prazo – conta INSS Parcelado. Foi esclarecido que o saldo refere-se a valores de contribuição ao INSS que deixaram de ser recolhidos entre os anos de 1992 a 1997 e que foram renegociados junto ao órgão governamental em 1998. O associado Wilson Ribeiro registrou que apoiava a manutenção do pagamento em dia do parcelamento, e insistiu no assunto, questionando se na época houve apuração de responsabilidades. A diretora presidente da Apcef/SP informou que a decisão partiu da diretoria executiva responsável pela gestão na época e que as contas referentes ao período em questão foram aprovadas pelo conselho deliberativo e pelas assembléias ordinárias conforme determina o estatuto. A associada Júlia Torroglosa apresentou seus protestos, pedindo vistas da documentação e foi esclarecida pela diretora presidente que: 

· A pauta do dia referia-se a prestação de contas do período de 01.04.2004 a 31.03.2005 reafirmando que o referido parcelamento encontra-se com o recolhimento em dia;

· O período questionado foi objeto de debate no conselho deliberativo e em assembléias gerais ordinárias e as prestações de contas desse período foram aprovadas nesses poderes sociais;

· A associada Júlia Torroglosa não participava há anos de assembléia de prestação de contas motivo pelo qual não estava informada do parcelamento.

· A diretoria executiva se pauta pelo estatuto e pelos poderes sociais da entidade e cumpre suas determinações.

Não havendo mais questionamentos a coordenadora dos trabalhos propôs a votação da prestação de contas. A associada Júlia Torroglosa apresentou encaminhamento propondo o adiamento da votação por não se sentir devidamente esclarecida para votar. O associado José Carlos Alonso avaliou como pertinente a proposta, porém informou que estava devidamente esclarecido e propôs que as contas fossem submetidas à votação imediatamente. Encaminhada a votação das duas propostas, por ampla maioria venceu a proposta apresentada pelo associado José Carlos Alonso, de submeter à votação das contas imediatamente. Sendo assim, a coordenadora da mesa submeteu à votação a prestação de contas que foi aprovada por ampla maioria, registrando-se 50 (cinqüenta) votos favoráveis, 5 (cinco) contrários e 1 (uma) abstenção.Após a votação, o associado José Carlos Alonso apresentou uma Moção de Parabenização ao trabalho realizado pela diretoria executiva e conselho deliberativo que estiveram à frente da Entidade na gestão 2002/2005, pela demonstração de competência e responsabilidade com o patrimônio da Associação. A proposta foi aprovada por aclamação. Nada mais havendo a tratar, a Sra. Presidente, Fabiana Matheus, declarou encerrada a Assembléia Geral Ordinária Anual de Prestação de Contas, sendo lavrada a presente ata que vai assinada por mim e por ela.

Sérgio Hiroshi Takemoto                                        Fabiana Cristina Meneguele Matheus

Secretário                                                                 Presidente

ASSOCIAÇÃO DE PESSOAL DA CAIXA ECONÔMICA FEDERAL DE SÃO PAULO – APCEF/SP

ATA DE ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Aos 21 (vinte e um) dias do mês de maio de 2005, aberta  às 11h30 a Assembléia Geral Extraordinária pela diretora-presidente da Apcef/SP, Sra. Fabiana Cristina Meneguele Matheus, que procedeu a leitura do edital de convocação publicado no jornal “APCEF em Movimento” nas edições nºs. 674 e 675 de 10 e 16 de maio, respectivamente, e mantendo a mesma mesa coordenadora dos trabalhos.  No primeiro ponto de pauta, a diretora-presidente explicou que a Caixa, numa postura intransigente e antidemocrática, não permite a liberação de diretores de Apcef´s e Fenae desde outubro de 2000. Informou que a Assembléia Geral Extraordinária realizada em 25 de maio de 2002 autorizou que três diretores da Associação saíssem de LIP (Licença para Interesses Particulares) com o reembolso de salários e benefícios que seriam devidos pela Caixa se em efetivo exercício estivessem e que estavam deixando de receber para honrar o mandato na Apcef/SP. Informou ainda que em maio de 2002, após a recusa administrativa da Caixa em liberar os diretores Fabiana Matheus, Valmir Gongora e José Olegário Filho, os mesmo entraram com ação judicial que foi julgada procedente em agosto de 2002, mas sem antecipação de tutela. A referida ação encontra-se atualmente no TRT sem julgamento ainda. Após a assinatura do acordo coletivo de 2003/2004, a CNB-CUT, baseando-se na cláusula 37 pediu, em novembro de 2003, a liberação dos diretores Fabiana Matheus e José Olegário Filho. Por conta dessa solicitação, a Caixa pleiteou que fosse feito um acordo nos autos. A diretoria da Apcef/SP formulou uma proposta e apresentou para a empresa em maio de 2004 e até o momento não houve solução para o impasse. Entendendo que é fundamental a presença de diretores no cotidiano da Entidade, seja pela atuação político-sindical extremamente importante para a organização dos trabalhadores da Caixa, seja pela gestão administrativa-financeira da empresa Apcef/SP, que possui 107 funcionários, um patrimônio de mais de R$ 35 milhões e uma série de serviços a serem realizados, a diretoria executiva solicita autorização para:

1 - a diretora-presidente da Apcef/SP permanecer de LIP com os devidos reembolsos;

2 - solicitação de LIP com os devidos reembolsos, a partir de 1º de julho de 2005, para até mais 3 (três) diretores a serem definidos pela diretoria executiva de acordo com a necessidade da entidade e respeitando a previsão orçamentária/2005, depois de esgotadas todas as possibilidades (administrativas, negociais e judiciais) que serão buscadas até 30 de junho de 2005.

O associado Messias questionou o impacto dessa despesa para a Associação. A diretora-presidente informou que a despesa está prevista no orçamento aprovado em novembro de 2004 e que são valores que serão devolvidos para a Entidade, seja através do acordo nos autos ou do ganho da ação judicial. O associado Maurício Rocha Correa questionou sobre os prejuízos que os diretores submetidos à LIP têm. Fabiana Matheus informou que em termos financeiros, são reembolsados como se em efetivo exercício estivessem, porém o contrato de trabalho fica suspenso, perdendo assistência médica, crachá, comprovação de renda, promoção por antiguidade, FGTS, dentre outros transtornos. Não havendo mais questionamentos, a coordenadora submeteu o tema à votação, que foi aprovado por unanimidade. O associado Wilson Ribeiro apresentou uma moção de repúdio contra a postura intransigente da Caixa e do Governo cerceando a livre organização dos trabalhadores, não permitindo a liberação dos diretores das Apcef´s e Fenae. A proposta foi aprovada por aclamação. Dentro desse item ainda Fabiana Matheus apresentou a proposta de reembolso dos conselheiros eleitos para o triênio 2005/2008. A diretora presidente propôs que fosse mantido o formato utilizado na gestão 2002/2005 que apresentou resultados positivos, garantindo a presença dos conselheiros que moram no interior nas reuniões do conselho deliberativo:

· Transporte: reembolso limitado ao valor despendido com o transporte rodoviário;

· Alimentação: reembolso limitado ao mesmo valor do tíquete diário fornecido pela Caixa;

· Despesas miúdas (café, banheiro, metrô): reembolsadas após preenchimento e assinatura do relatório de despesas.

Não havendo questionamentos, a presidente da mesa colocou a proposta em votação e  a mesma foi aprovada por unanimidade. O segundo assunto tratou dos projetos em andamento: 

1 - Cooperativa de Crédito: Fabiana Matheus informou que o projeto foi aprovado pelo Banco Central em fevereiro de 2005 e que na presente data seria realizada a assembléia dos sócios fundadores para aprovação do Estatuto e definição da diretoria e conselho da Cooperativa.  Segundo informações dos representantes da ECOSOL – central de crédito a qual a Cooperativa deverá ser filiada – o Banco Central terá um prazo de até 90 dias para homologação dos documentos. A expectativa é de que a Cooperativa de Crédito esteja a serviço dos associados no segundo semestre desse ano.

2 – Hotel Fazenda de Avaré: Fabiana Matheus informou sobre duas reuniões realizadas com o novo prefeito do município de Avaré com objetivo de garantir a viabilização da doação da área para a construção do empreendimento.

O associado Messias questionou se não seria mais interessante quitar a dívida do INSS ao invés de realizar esse investimento. A diretora presidente da Apcef/SP informou que existe um anseio grande por parte dos associados por mais opções de espaços de lazer. Além disso, após o término das obras, o hotel se tornará uma fonte de receita para a Associação, contribuindo assim, para a amortização do parcelamento. O referido associado também questionou se a Apcef/SP será endividada para a realização de tal empreendimento. Fabiana Matheus informou que a proposta da diretoria é realizar o projeto nos mesmos moldes da reconstrução da Colônia de Suarão: em etapas e com recursos próprios da Entidade. A diretora presidente da Apcef/SP reforçou a importância dos projetos para os associados ativos e aposentados e informou que a diretoria executiva não medirá esforços para viabiliza-los. Que espera que o Hotel Fazenda possa estar disponível para a utilização dos associados em 2007 – ano do Centenário da Associação. Nada mais havendo a tratar, a Sra. Presidente agradecendo a presença de todos, deu por encerrada a Assembléia Geral Extraordinária, sendo lavrada a presente ata que vai assinada por mim e por ela.

Sérgio Hiroshi Takemoto                                              Fabiana Cristina Meneguele Matheus

Secretário                                                                       Presidente





ata de assembléia 21.05.2005-alt.

